
1. Nome: Domingos Manuel do Rosário 

2. Cargo: Director do Programa IGUAL (Direitos & Democracia), incluindo Iniciativas 

Juvenis  

3. Descrição do Programa:  

Em julho de 2021 foi lançado o Programa IGUAL – Direitos e Democracia, financiado pela 

Embaixada do Reino dos Países Baixos. Com implementação nas províncias de Cabo Delgado, 

provincias da região do vale do Zambeze (Sofala, Manica, Tete e Zambézia), bem como através 

de ações de âmbito nacional (Maputo) voltadas para a influência de políticas públicas, o programa 

visa promover os direitos humanos, fortalecer a governação democrática e ampliar os espaços de 

participação cidadã. Com uma duração de seis anos (2021–2026), o IGUAL tem desempenhado 

um papel relevante na promoção da inclusão social, da justiça e da participação efectiva de 

mulheres e jovens nos processos de tomada de decisão ao nivel local e Nacional. As principais 

áreas de intervenção do programa IGUAL incluem: 

i. Defensores dos direitos humanos, minorias sexuais, mulheres e crianças em zonas de 

conflito têm acesso a mecanismos de defesa e protecção dos direitos humanos; 

ii. Aumento da participação e representação dos cidadãos com enfoque nas prioridades das 

mulheres e dos jovens nos espaços e processos de governação e política. 

Na área de direitos humanos, o programa inclui focos específicos nas áreas de: (a) Maior 

sensibilização, registo/denuncia e resolução de casos de violação dos direitos humanos; (b) 

Mecanismos de apoio às vítimas de violações dos direitos humanos estabelecidos e/ou reforçados; 

(c) Aumento da acção para melhorar a responsabilização e reduzir a impunidade das violações dos 

direitos humanos; e (d) Aumento da acção para proteger e expandir o espaço cívico. 

Na área de democracia e governação, o programa inclui focos específicos nas áreas de: (a) Maior 

influência das mulheres e dos jovens na formulação de políticas e programas destinados a aumentar 

ou fornecer recursos para o desenvolvimento dos jovens e das mulheres; (b) O quadro legal e 

processos eleitorais influenciados pela sociedade civil, com vista a torná-los transparentes, justos 

e inclusivos, especialmente para as mulheres e os jovens; e (c) Governação local mais participativa 

e inclusiva. 

Ao longo da sua implementação, o programa apoiou e fortaleceu 17 organizações da sociedade 

civil de ambito nacional, provincial e distrital (formais e informais) através de financiamento, 

desenvolvimento de capacidades institucionais, produção e disseminação de evidências, bem como 

da promoção de iniciativas colaborativas entre a sociedade civil, o governo, a academia e o sector 

privado. Estas organizações desenvolveram intervenções estratégicas nas áreas dos direitos 

humanos, governação democrática e participação cidadã. 

Em 2024, o programa ampliou o seu alcance com a criação da linha de financiamento Youth Led 

Initiatives (YLI), destinada a apoiar iniciativas concebidas e lideradas por jovens. Esta componente 

procura reforçar as capacidades técnicas e organizacionais da juventude, fomentar mecanismos 

inovadores de diálogo com as autoridades públicas e aumentar a participação dos jovens nos 

espaços económicos, sociais e políticos, contribuindo para o surgimento de lideranças mais activas 

e influentes nas suas comunidades. 



No âmbito desta iniciativa, foram selecionadas 17 organizações juvenis das províncias de Maputo, 

Sofala, Manica e Cabo Delgado. Desde março de 2025, estas organizações têm vindo a 

implementar projectos inovadores que estão a gerar mudanças concretas e sustentaveis em áreas 

como tecnologias digitais, engajamento político, agricultura de conservação, alterações climáticas 

e biodiversidade, coesão social, empreendedorismo criativo, moda, audiovisual e formação 

técnico-profissional. Neste momento, o IGUAL trabalha com 5 destas iniciativas e seus 

beneficiarios para garantir a sua consolidação, sustentabilidade e crescimento. 

Investir na continuidade destas experiências representa uma oportunidade estratégica para 

fortalecer a agência da juventude, ampliar o seu protagonismo nos processos de desenvolvimento 

local e consolidar os avanços alcançados em matéria de inclusão social, participação cívica e 

desenvolvimento socioeconómico em Moçambique. 

 


